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RESUMO 
O trabalho analisa criticamente a base de dados de filmes construída por 
Antoine Potten chamada Ant Movie Catalog, desenvolvida para 
organização de um acervo de filmes em diversos formatos (DVD, CD, 
VCD) e direcionada a um público-alvo de donos de locadoras de vídeo ou 
mesmo pessoas com um pequeno acervo caseiro. O artigo aponta as 
características da base quanto aos resultados na recuperação da 
informação fílmica, analisa seus campos de informação e sugere o 
acréscimo de campos importantes que tornariam a base mais funcional, na 
ótica documentária. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Recuperação da informação fílmica; Ant Movie Catalog.  

 
 
1 DOCUMENTAÇÃO AUDIOVISUAL E A RECUPERAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO FÍLMICA 
 

A documentação audiovisual, prima pobre de uma documentação 
que privilegia o documento textual, corresponde a uma evidente 
necessidade de uma sociedade moldada pela dimensão imagética. O 
paradoxo de uma documentação muito solicitada, mas pouco estudada, 
pode ser constatado nos diferentes níveis nos quais a documentação se 
afirma: ensino, pesquisa e prática profissional institucionalizada. Fogem 
à regra as instituições especialmente voltadas para a preservação e 
organização de documentos audiovisuais (tais como as cinematecas), 
mas essas instituições – especializadas – não propõem, via de regra e 
em conformidade com sua missão, soluções para o tratamento de 
documentos audiovisuais de forma menos especializada. A análise do 
Ant Movie Catalog, a seguir, propõe um exercício de organização de 
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documentação audiovisual – fílmica
1
, neste caso – direcionada a 

instituições menos especializadas. A especificidade da informação 
fílmica não pode ser ignorada (é um pressuposto deste artigo) e deve 
ser contemplada no momento da adoção de uma base de dados, por 
meio da adoção de campos informacionais pertinentes. A análise que 
segue persegue um duplo objetivo: apresentar uma experiência muito 
interessante de construção de uma base de dados – em software livre – 
para apoiar a representação de informações fílmicas em serviços que 
não visam a um público com necessidades especializadas; a partir da 
crítica do Ant Movie Catalog, propor campos informacionais 
considerados pertinentes e necessários para uma adequada 
representação da informação fílmica. 
 
2 SOBRE O ANT MOVIE CATALOG 
 

O Ant Movie Catalog (Ant vem de Antoine Potten) foi 
primeiramente feito em Word 97, com um amigo de Antoine do colégio. 
Logo depois evoluiu para o formato de programação Delphi, dessa vez 
desenvolvido por Antoine sozinho, com mais recursos de programação, 
até chegar à última versão, datada de 2009

2
, em código aberto – o que 

permite modificar a estrutura do programa – com a correção de erros e a 
adição de recursos próprios da base, como os scripts. 

Scripts é um recurso utilizado na base, que cria uma lista de sites 
de crítica, sinopses e de comentários sobre filmes. Somente com o 
nome do filme, a base procura informações como ano, crítica, diretor 
etc., a partir do site escolhido pelo usuário. Com isso, as informações 
que são encontradas naquele site (de diversos países, em diversas 
línguas) preenchem os campos da base automaticamente (cf. Tela 1). 
Porém, a credibilidade da informação disponibilizada pelos diferentes 
sites aos quais o Ant Movie Catalog recorre não é posta em xeque pela 
concepção do programa. 

                                                      
1
 Adotamos neste artigo os termos documentação e informação fílmica para designar a 

linguagem da imagem em ação, acompanhada ou não por som e/ou por legendas, 
independentemente do suporte – fílmico, vídeo, CD ou DVD. 
2
 O download gratuito do programa pode ser feito a partir do site 

http://www.antp.be/software/moviecatalog. 

http://www.antp.be/software/moviecatalog
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TELA 1 – Exemplo de formação de script com importação de dados do site Adoro Cinema. 

 
3 METODOLOGIA 
 

Para avaliar o Ant Movie Catalog foram introduzidos 20 (vinte) 
filmes de diferentes gêneros e formatos, com o intuito de analisar 
criticamente a estrutura documental do programa, explorando os seus 
recursos. 

Após a inserção dos filmes na base, o passo seguinte situou-se 
na escolha de pontos críticos do programa, ou seja, campos importantes 
porém ausentes, formatos que poderiam ser melhorados ou 
descartados. 

Por fim, foi construída uma tabela com uma proposta de campos 
de informação que seriam ideais, visando à recuperação de filmes, não 
se objetivando a comparação com códigos de catalogação existentes 
para materiais fílmicos. 
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4 OS CAMPOS DE INFORMAÇÃO 
 

Essa é a interface inicial do programa (cf. Tela 2), com os campos 
preenchidos com o exemplo do filme Amarcord, de Federico Fellini:  

 
TELA 2 – Mapa geral da interface do programa 

 
Os campos não visam à exaustividade e designam as 

características consideradas básicas para a recuperação do filme. No 
campo Identificação pode ser introduzida uma numeração ou algum 
termo identificador da ficha, sendo esse o vínculo entre o número de 
chamada do suporte físico e a base. 

Outro campo importante a se considerar é o de Diretor, que não 
prevê a necessidade de padronização. Quando usamos a função do 
script, o nome do diretor é importado tal como está no site ao qual se 
está recorrendo, e como o programa dispõe de uma grande lista de sites 
em diversas línguas, a tentativa de padronizar o nome falha. Embora o 
buscador desconsidere letras maiúsculas, minúsculas e acentos, na 
importação de nomes de diretores, ainda assim deve-se considerar a 
qualidade da informação disponibilizada pelos sites e a ausência de 
padronizações que certamente interferem nos resultados de busca. 
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O ideal seria criar uma padronização própria, tal como: 
 

Use: FELLINI, Federico.  
Não use: Federico Fellini, ou Federico Felini.  

 
A mesma necessidade de padronização também se impõe ao se 

tratar dos títulos do filme, posto que o título original do filme muitas 
vezes é bastante diferente do título com o qual o mesmo filme é lançado 
no mercado brasileiro, por razões mercadológicas e comerciais. Tendo 
em vista que é impossível prever se o usuário buscará o filme pelo título 
original ou pelo título tal qual divulgado no Brasil, torna-se importante 
poder cadastrar ambos na base de dados, outra questão a ser 
adequadamente dimensionada quando da adoção do Ant Movie Catalog 
ou da importação de scripts. 

Para esse caso, a função Scripts poderia completar 
automaticamente o título traduzido, no caso de procurar informações 
pelo título original, ou o título original, no caso de procurar informações 
pelo título traduzido, através de informações do site escolhido. Cabe 
então ao indexador escolher um site que tenha tais informações sobre 
os títulos originais e traduzidos em seu país. Na busca por tais 
informações, a busca booleana seria importante e facilitaria a 
recuperação da informação do título pelo recurso de permutas AND, OR 
e NOT. Nesse caso seria usado OR, designando campos associados e 
equivalentes, recuperando, de modo efetivo, a mesma informação, 
relacionada ao mesmo filme, com títulos diferentes. 
 
5 A busca no Ant Movie Catalog 
 

A opção de busca na interface do programa está mal localizada 
(cf. Tela 3). Existe apenas um pequeno ícone no topo (com o desenho 
de uma lupa), ou então há a opção de abrir a janela de busca através 
de: Filmes > Localizar (Ctrl + F). 



Biblos: Revista do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, v. 24, n.2, p.43-57, jul./dez. 2010. 48 

 
TELA 3 – A opção de busca e a lista de descritores 

 
O mecanismo de busca é pobre e restrito a um termo, não se 

usam operadores booleanos, ou permutas, restringindo a funcionalidade 
do programa a um público-alvo supostamente possuidor um pequeno 
acervo para o qual uma organização bastante simples atenda às 
necessidades. Já para um grande acervo, seria necessária uma 
otimização na ferramenta de busca, incluindo recursos de busca tais 
como operadores booleanos e um vocabulário controlado para 
designação de gênero, país, categoria, entre outros. Vemos aqui a 
importância do usuário como fator determinante para a construção de 
uma base de dados. 

Essa base é um software livre, portanto modificável de acordo 
com a necessidade de quem quer usá-lo, desde que possua alguma 
competência específica de programação. Mas não há nenhuma 
especificação no que concerne ao uso de quem e para quem o software 
foi concebido. É claro o foco no acervo, seu tamanho e disposição, 
porém o usuário não é visto como foco no conceito dessa base de 
dados, muito provavelmente porque a base foi originalmente concebida 
para uma utilidade particular e somente depois foi entrevista uma 
utilidade mais abrangente. 
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6 RECURSOS DO SISTEMA 
 
6.1 Agrupamento 
 

A opção Agrupamento é subdividida em diversas categorias, tais 
como: diretor, país, formato do áudio, „emprestado a‟ etc. (cf. Tela 4). De 
acordo com o interesse, é possível organizar os filmes em campos 
extensíveis. 
 

 
TELA 4 – Agrupamento por categorias 

 
No agrupamento por diretor constata-se um problema devido à 

falta de padronização dos nomes, conforme tratado no tópico anterior e 
exemplificado a seguir (cf. Tela 5): 
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TELA 5 – No agrupamento por diretor, o mesmo nome aparece duas vezes 

 
No exemplo acima, o mesmo diretor tem dois formatos de nome, 

o que dispersa a informação. Ilusoriamente, na busca direta não há 
sentimento de dispersão; porém, quando feita uma estatística, ou 
mesmo um agrupamento por filme, ou diretor, ocorre a dispersão 
informacional. Portanto, é necessária a normalização das entradas, 
recurso que o programa não prevê, mas tampouco impede! 
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6.2 Estatísticas 
 

 
TELA 6 – Estatísticas visualizadas em gráficos 

 
Para consultar o número de usuários, ou, por exemplo, quantos 

filmes provenientes do Japão existem no acervo, o recurso de 
estatísticas é funcional, visando a uma projeção de usuários, um 
controle de aquisições, ou seja, decisões gerenciais necessárias para 
qualquer centro de informação.  

A vantagem é a própria base fornecer esses dados, evitando o 
uso de outros softwares, configurando uma boa vantagem do ponto de 
vista econômico. Uma locadora de vídeos, ou mesmo uma biblioteca de 
filmes em diversos tipos de suportes e formatos, poderia usar o recurso 
de estatística, principalmente para estudar a diversidade de gostos dos 
usuários, quais filmes são mais vistos e requeridos, quais gêneros mais 
pedidos e assim por diante, para subsidiar novas aquisições. Esse 
recurso permite uma visão holística do acervo e também dos usuários, 
sendo claro que o perfil dos usuários vai condicionar o crescimento do 
acervo, a necessidade de adquirir novos títulos e outras decisões 
administrativas. 
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6.3 Formato digital 
 

É importante considerar os campos relativos aos documentos em 
formato digital. Potten, em entrevista por e-mail em 2 de dezembro de 
2007, relatou que a ideia de criação do programa veio da necessidade 
de organizar o seu acervo pessoal de filmes: constatamos então que 
uma parte de seu acervo estava em formato digital. A prova são os 
campos que designam resolução, frame rate (qps), tamanho (MB), vídeo 
(formato digital), áudio (formato digital). São importantes para um 
computador pessoal, ou mesmo uma coleção de back-ups dos filmes 
em formato digital em um suporte como o CD-ROM ou DVD-ROM. 
 

 
TELA 7 – Campos sobre formato digital 

 

O número de discos pode ajudar no controle físico, e o campo 
que se refere ao tamanho ajuda no gerenciamento de espaço de um HD 
(hard disk), ou mesmo no processo de cópia para mídias que suportam 
diferentes tamanhos de arquivos. Porém, o campo frame rate (quadros 
por segundo, em inglês), por exemplo, não é um campo de interesse na 
busca, simplesmente é uma categorização técnica que pode ser útil 
para um centro fílmico que deseje uma indexação exaustiva de seus 
filmes em catálogo. 
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6.4 Scripts 
 

Os scripts, recurso já citado anteriormente, têm a função de obter 
informações de um filme a ser indexado a partir do título, na web. O 
usuário do programa pode acrescentar um site de sua preferência e 
anexá-lo na função do script. O programa vem com uma lista de vários 
sites de diversos países. O ideal seria tornar um site padrão, sendo este 
confiável para a base. O recurso do script é análogo à prática da 
catalogação na fonte ou à catalogação cooperativa, à qual as bibliotecas 
recorrem para evitar retrabalho. 
 

 
TELA 8 – Função Scripts – obter informações sobre os filmes a partir de sites da Internet 
especializados em cinema. 

 
Deve-se, no entanto, atentar para uma limitação do recurso, haja 

vista que o sistema não permite importar informações de uma 
pluralidade de bases para o mesmo registro. Essa limitação é 
particularmente importante quando se visa à importação de críticas dos 
filmes: do ponto de vista do usuário, o acesso a uma variedade de 
críticas representaria uma riqueza informacional muito grande. O acesso 
a um maior número de críticas e dados sobre os filmes dá ao indexador 
uma gama de opções mais aberta e critério para avaliar se a informação 
ali dada está correta, por comparação. Uma comunicação online do 
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software permitiria a troca de dados dos campos e de críticas já 
revisadas ou corrigidas, por outros que usam o software para fins 
comuns. Discussões através de fóruns de Internet facilitariam o diálogo 
imediato, a troca de informações e a otimização do trabalho. Desse 
modo, a confiabilidade do recurso Script seria aumentada. 

O item confiabilidade é um importante ponto a se criticar. O 
mecanismo, obtido por alguma fórmula de algoritmo, usado pelo 
programa, consiste na semelhança dos descritores dos campos com os 
sites do script, resultando em uma importação de dados, sem qualquer 
filtro. Na prática o filtro sempre deverá ser humano, sempre prezando 
pela padronização dos termos por meio de um vocabulário controlado. 
Porém, o que podemos entender do intuito inicial da base é que o 
indexador pode ser o próprio usuário, quando pensamos em um acervo 
particular e também, em um acervo maior com um público diversificado, 
o indexador. Como software livre, a base é maleável e o acréscimo de 
campos de indexação se faz necessário, conforme será exposto a seguir. 
 
7 ANÁLISE E PROPOSTA DE NOVOS CAMPOS 
 
7.1 Campos informacionais que poderiam ser acrescentados 
 

 
TELA 9 – Campos de informação faltantes 
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No processo de indexação dos 20 filmes, detectamos a 
necessidade de introdução de novos campos de informação, a saber: 

Faixa etária – está presente em qualquer contracapa de filme 
(seja DVD ou VHS). É uma informação importante para busca e para a 
separação por agrupamento. 

Distribuidora no país – o programa prevê somente o campo 
“produtor”, o que é completamente diferente e pode gerar conflito de 
informações. Um filme estrangeiro é produzido no seu país, mas 
distribuído pela filial no Brasil. A origem é importante para uma posterior 
verificação ou algum contato com a distribuidora direta do filme. 

Site oficial do filme – atualmente, grande parte dos filmes tem um 
site oficial, com informações seguras e fornecidas pela própria 
organização ou produtora do filme. Anexar o site oficial ao script seria 
uma solução para a pouca confiabilidade nos sites de cinema em geral.  

Dublagem – muitos filmes são dublados no Brasil. E em sua 
maioria, os filmes importados – ou mesmo nacionais, quando de 
animação – são dublados. Criar um campo para designar se é dublado 
ou não decorre da importância para uma separação estatística e 
também de seleção de público. Por exemplo, caso um usuário queira 
somente filmes dublados de animação, ou de um determinado diretor, 
na busca booleana poderíamos pesquisar por: 
 

– Dublado and ação 
– Dublado and Spielberg 

 
Premiações e indicações em festivais – certos filmes são 

lembrados pelos seus recordes de indicações ou prêmios ganhos em 
cerimônias mundialmente importantes como o Oscar. Esse campo 
buscaria informações, através do recurso scripts, sobre quais prêmios o 
filme recebeu, ou os atores, diretor, etc., indicado(s) ou premiado(s) em 
festivais de cinema. 

Os pontos descritos acima condizem com um acervo de filmes no 
Brasil, razão pela qual informações sobre dublagem e distribuidora são 
consideradas essenciais. Cabe ao profissional adaptar a base de dados 
a sua realidade e à realidade dos seus usuários. É destacável a 
necessidade de um software livre para esse fim. Quem são os usuários? 
É um público majoritariamente infantil? Se for o caso, a linguagem deve 
ser acessível a esse público. Os campos e a linguagem do indexador 
devem estar baseados no usuário e não somente no acervo. Isso 
quando falamos em usuários diversos, não somente para um acervo 
pessoal, pois, logicamente, o usuário do acervo é o próprio indexador, 
por conseguinte a linguagem usada pelo indexador será a mesma do 
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usuário. É primordial a atenção ao público-alvo da base e, 
consequentemente, à linguagem a ser adotada pelos metadados. 
 
8 PROPOSTA DE UMA BASE DE DADOS PARA FILMES 
 

Na tabela abaixo vemos um exemplo de campos importantes para 
uma base de dados direcionada a um público diversificado e múltiplo no 
Brasil. Como dito anteriormente, fica a cargo do profissional adaptar o 
sistema às necessidades do público específico que quer atingir. Nossa 
proposta se resume aos seguintes campos de informação para uma 
base de dados de informação fílmica: 
 
TABELA 1 – Campos informacionais propostos para uma base de dados 
de filmes 
 

Dados gerais do filme 

Identificação 

Origem 

Título original 

Título traduzido 

Produtor/distribuidor 

Indicações e premiações 

País 

Gênero 

Site oficial 

Ano de produção ou copyright 

Duração 

URL do script 

Comentários 

Idioma (s) 

Legendas 

Dublagem 

Tipo de mídia  

Dados sobre o 
formato digital 

Formato de vídeo 

Formato de áudio 

Resolução 

Frame rate (quadros por segundo) 

Tamanho  

Número de discos 

Dados gerais de gestão do 
registro 

Data de inserção do registro 

 
9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A breve análise do programa proporcionou uma visão mais 
abrangente do tratamento de documentação fílmica, principalmente nos 
diversos suportes hoje disponíveis. A importância do público-alvo não 
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deve ser descartada, pois constitui-se como um dos pilares da política 
de indexação e da recuperação sem dispersão informacional. 

A análise crítica de uma base de dados contribui para a sua 
otimização e adaptação ao contexto em que está inserida. A 
padronização de termos e o vocabulário controlado são instrumentos 
eficientes na organização e manutenção dos campos em uma base. 

O ideal dos softwares feitos em código aberto é promover uma 
releitura e adaptação dos mesmos para permitir o desenvolvimento e 
evolução dos caracteres técnicos e teóricos das bases de dados. 

Partindo do Ant Movie Catalog, foi possível detectar as 
informações importantes para compor uma base de dados sobre filmes 
e propor os respectivos campos informacionais, além de enfatizar a 
necessidade de padronização no preenchimento destes.  

Espera-se ter contribuído para as discussões relacionadas à 
documentação audiovisual, em geral, e fílmica, em particular. 
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